
Ressentimento não adianta, de vez 
que todos somos espíritos eternos desti­
nados a confraternizar-nos todos, algum 
dia, à frente da Bondade de Deus. 

Desculpar ofensas e esquecê-las é 
livrar-se de perturbação e doença, per­
manecendo acima de qualquer sombra 
que se nos enderece na vida, razão por 
que, em nosso próprio benefício, 
advertiu-nos Jesus de que se deve per­
doar qualquer falta, não apenas sete ve­
zes, mas setenta vezes sete vezes. 

Analisemos 

Em te referindo aos afortunados, lem­
bra-te de que o sofrimento dos ricos não 
se encontra no ouro que lhes abastece as 
arcas, mas sim no desvairado apego aos 
recursos amoedados com que muitos de­
les se encarceram na sombra. 

Não olvides, ainda, o valor substancial 
que flui do dinheiro generosamente 
aplicado, na gota de leite à criancinha 
menosprezada, no remédio ao enfermo 
sem ninguém, no socorro aos irmãos in-
fel izes que estagiam em padecimentos 
acerbos e no agasal ho aos que tiritam de 
frio para que o companheiro do mundo, 
algo podendo dar, te encontre a frase es­
timulante e amiga a incentivar-lhe o pas­
so nas boas obras. 

*** 

Em te reportando à cultura intelectual, 



recorda que não é a instrução a infelici­
dade dos espíritos orgulhosos, mas, sim, 
a lamentável superestimação de si mes­
mos que lhes sitia a existência na ceguei­
ra da vaidade. 

Não te esqueças, ainda, dos bens in­
finitos que vertem, constantemente, das 
fontes da educação, no devotamento do 
professor que i I u m i na o sa ntuár io da es-
cola; na ciência do médico que sana a 
enfermidade; no conhecimento do téc­
nico que te assegura o trabalho; e na ab­
negação do escritor reto e nobre que te 
preserva a cabeça contra os detritos da 
ignorância, para que o companheiro do 
mundo, algo podendo ensinar, se veja 
amparado em tua palavra reedificante, 
fazendo-se valoroso operário na semen­
teira da luz. 

Não condenes, a ninguém, explanan­
do sobre o ministério do Cristo que a to­
dos nos reuniu na mesma construção de 
solidariedade e de amor. 

Isso, porque o progresso real não 
prescinde de todos os ingredientes valio­
sos à exaltação da vida, na qual é preciso 
elevar o coração à altura do cérebro e 
horizontalizar o cérebro no plano do co­
ração, para que, pensando e sentindo, 
possamos aprender amando e amar 
aprendendo, com o justo equilíbrio a 
orientar-nos a senda para a Vida Maior. 


